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Introdução: A sepse bacteriana é uma resposta inflamatória sistêmica 

desencadeada por bactérias¹, cuja ativação excessiva de mediadores 

inflamatórios pode comprometer diversos órgãos e levar ao choque séptico². A 

síndrome de disfunção de múltiplos órgãos afeta cerca de 30% dos pacientes 

acometidos e geralmente evolui à morte¹. A sepse apresenta alterações 

hematológicas que podem ser detectadas na maioria dos casos, o que auxilia 

no diagnóstico do paciente³. Objetivo: Revisar na literatura as principais 

alterações hematológicas presentes na sepse. Método: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica descritiva, onde foram realizadas buscas nas revistas 

USP, Brazilian Journal of Development, Brazilian Journal of Surgery and 

Clinical Research, Research Society and Development e portal Scielo utilizando 

os descritores “sepse”, “hemograma” e “alterações hematológicas”, publicados 

em língua portuguesa. Foram selecionados seis artigos que mais se 

adequaram à temática proposta. Resultados e Discussão: Os principais 

parâmetros hematológicos utilizados na avaliação de amostras de pacientes 

sépticos são um quadro de leucocitose, com elevação de granulócitos 

neutrófilos, aumento na contagem global de leucócitos, desvio à esquerda e 

presença de células imaturas⁴. Diversos estudos demonstraram que o 

hemograma pode apresentar leucocitose com valores maiores do que 12.000  
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leucócitos por mm³ ou leucopenia, com valores menores do que 4.000 

leucócitos por mm³, e número de bastonetes maior que 10%⁵. Um estudo que 

analisou amostras de hemogramas de pacientes acometidos pela sepse, 

mostrou que indivíduos que evoluíram para o óbito, apresentaram uma maior 

relação neutrófilo/linfócito (RNL) do que os pacientes que evoluíram para a 

cura, considerando-se o RNL um marcador promissor no processo séptico, 

com sensibilidade maior do que 80%³’⁵. Em outro estudo realizado pela análise 

do hemograma de 14 pacientes com sepse, do qual seis evoluíram para alta 

clínica e oito para óbito, demonstrou-se que os indivíduos que evoluíram à 

óbito apresentaram valores inferiores de eritrócitos, hemoglobina e hematócrito, 

com relação aos que evoluíram para a cura, além disso, apresentaram um 

quadro de anisocitose, sugerindo que pacientes sépticos com RDW (Red Cell 

Distribution Width) elevado possuem maior risco de agravo, visto que o RDW 

está associado ao quadro inflamatório do paciente⁶. Estudo realizado em 

amostras de trezentos pacientes internados em hospitais da Cidade de Belém, 

demonstrou que alterações morfológicas dos neutrófilos ativados, como 

presença de granulações tóxicas, vacuolização do citoplasma, e/ou presença 

de corpos de Döhle, podem estar relacionados à sepse⁶. Conclusão:  Os 

principais achados relacionados à sepse bacteriana foram o aumento da 

contagem global dos leucócitos com desvio à esquerda, elevada relação RNL e 

alterações morfológicas dos neutrófilos. Com base nos estudos analisados, 

conclui-se que o hemograma traz marcadores promissores para o diagnóstico 

da sepse. 
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